
Amato: "Devemos 
abrir as portas ao 
capital externo". 

"É preciso abrir as portas para 
o capital estrangeiro." A 

afirmação foi feita ontem pelo 
presidente da Federação das 

Indústrias do Estado de São Paulo 
Paulo (Fiesp), Mário Amato, 

para quem o Brasil é um país 
adulto, que tem condições de 
permitir a entrada do capital 

estrangeiro "com dignidade". 
Segundo Amato, a conversão da dívida 

externa em capital de risco não 
implicará qualquer risco para o País, 

desde que sejam estabelecidas 
condições claras. Por exemplo, que o capital 

brasileiro seja maioria nas empresas. 


